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Introdução: O presente trabalho tem como objetivotraçar o perfil do IMC (Índice de 

Massa Corporal) em crianças de dois a dez anos de idade, em duas escolas 

públicas de Volta Redonda, Rio de Janeiro, Brasil. 

Objetivo: Este trabalho tem como objetivo traçar um perfil sobre obesidade nas 

faixas etárias acima designadas, relacionando os resultados com os dados obtidos 

no Brasil. 

Metodologia: A metodologia adotada foium estudo com 278 crianças, na faixa etária 

de 2 a 10 anos, em duas escolas públicas de Volta Redonda, no período de 23 a 26 

de fevereiro de 2015, por meio de um formulário com tópicos, nos quais foram 

registrados: nome, idade, sexo, peso e altura para posterior cálculo do IMC e 

análise. Após o cálculo, foi avaliado o IMC por meio de tabela de percentis. 

Resultados: Como resultado, tivemos, com peso adequado, 203 crianças (73%); 

seguida pelo sobrepeso, 30 crianças (10,8%); obesidade, em 19 crianças (6,83%); 

risco de sobrepeso, em 10 (3,59%); magreza, em 9 (3,23%); magreza acentuada, 

em 4 (1,43%) e; obesidade grave, em 3 (1,07%). 

Discussão: A partir dos dados encontrados e analisados, observa-se que houve um 

predomínio de crianças com o IMC adequado. Todavia, só foi possível analisar as 

consequências da alimentação no desenvolvimento das crianças e não sua 

qualidade. No Brasil, de maneira geral, observa-se uma tendência temporal da 

diminuição da desnutrição infantil associada a um aumento da prevalência da 

obesidade, fato que tem preocupado especialistas, o aparecimento do sobrepeso e 

da obesidade que tem sido constatado em idades cada vez mais precoces. Estudos 

realizados em algumas cidades brasileiras mostram que o sobrepeso e a obesidade 

já atingem 30% ou mais das crianças e adolescentes. 
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Conclusão: No estudo acima exposto, a prevalência de obesidade e sobrepeso não 

foi tão exuberante, variando entre 4,35% e 13,7%, de acordo com faixa etária e 

sexo. Entretanto, tal fato não diminui a necessidade de serem implementadas 

metodologias de prevenção, combate e diminuição de sobrepeso e obesidade na 

infância. 
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